
 

 

Diretrizes Curriculares e Escrita: convergências no ensino 

 

Fernanda Lopes de Azevedo 

Resumo:  Este artigo analisa as convergências entre as diretrizes curriculares e 

as práticas de produção escrita no Ensino Médio, considerando os aspectos 

normativos, metodológicos e suas implicações no processo de ensino-

aprendizagem. A investigação justifica-se pela necessidade de compreender 

como os documentos oficiais que orientam a educação brasileira dialogam 

com as práticas pedagógicas efetivas de ensino da escrita, elemento 

fundamental para o desenvolvimento das competências comunicativas e do 

pensamento crítico dos estudantes. Por meio de pesquisa bibliográfica, foram 

analisados dados secundários provenientes de estudos teóricos e empíricos 

sobre o tema, incluindo documentos normativos, artigos científicos e obras de 

referência no campo da didática da escrita. Os resultados evidenciam que, 

embora as diretrizes curriculares contemporâneas preconizem abordagens 

sociointeracionistas e contextualmente situadas para o ensino da escrita, 

persiste significativo descompasso entre o discurso normativo e as práticas 

efetivas em sala de aula, frequentemente marcadas por concepções 

tradicionais que privilegiam aspectos formais em detrimento da dimensão 

comunicativa e social da escrita. Constatou-se, ademais, que as experiências 

pedagógicas mais bem-sucedidas são aquelas que conseguem estabelecer 

pontes entre as orientações curriculares e as necessidades concretas dos 

estudantes, articulando o desenvolvimento de habilidades técnicas com 

práticas de letramento significativas e socialmente relevantes. 
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Curriculum Guidelines and Writing: convergences in teaching 

 

Abstract: This article analyzes the convergences between the curricular guidelines and 
the practices of written production in high school, considering the normative and 
methodological aspects and their implications in the teaching-learning process. The 
investigation is justified by the need to understand how the official documents that 
guide Brazilian education dialogue with the effective pedagogical practices of teaching 
writing, a fundamental element for the development of students' communicative skills 
and critical thinking. Through bibliographic research, secondary data from theoretical 
and empirical studies on the subject were analyzed, including normative documents, 
scientific articles and reference works in the field of writing didactics. The results show 
that, although the contemporary curricular guidelines advocate socio-interactionist 
and contextually situated approaches to the teaching of writing, there is still a 
significant mismatch between the normative discourse and the effective practices in 
the classroom, often marked by traditional conceptions that privilege formal aspects to 
the detriment of the communicative and social dimension of writing. It was also found 
that the most successful pedagogical experiences are those that manage to establish 
bridges between curricular guidelines and the concrete needs of students, articulating 
the development of technical skills with significant and socially relevant literacy 
practices.  

Keywords: Curriculum guidelines. Textual production. Teaching-learning. 

 

Lineamientos Curriculares y Redacción: convergencias en la 

enseñanza 

Resumen: Este artículo analiza las convergencias entre los lineamientos curriculares y 

las prácticas de producción escrita en la enseñanza media, considerando los aspectos 

normativos y metodológicos y sus implicancias en el proceso de enseñanza-

aprendizaje. La investigación se justifica por la necesidad de comprender cómo los 

documentos oficiales que orientan la educación brasileña dialogan con las prácticas 

pedagógicas efectivas de la enseñanza de la escritura, elemento fundamental para el 

desarrollo de las habilidades comunicativas y el pensamiento crítico de los estudiantes. 

A través de la investigación bibliográfica se analizaron datos secundarios de estudios 

teóricos y empíricos sobre el tema, incluyendo documentos normativos, artículos 

científicos y obras de referencia en el campo de la didáctica de la escritura. Los 

resultados muestran que, a pesar de que las directrices curriculares contemporáneas 

abogan por enfoques socio-interaccionistas y contextualmente situados en la 

enseñanza de la escritura, todavía existe un importante desajuste entre el discurso 

normativo y las prácticas efectivas en el aula, a menudo marcadas por concepciones 

tradicionales que privilegian los aspectos formales en detrimento de la dimensión 

comunicativa y social de la escritura. También se encontró que las experiencias 

pedagógicas más exitosas son aquellas que logran establecer puentes entre los 

lineamientos curriculares y las necesidades concretas de los estudiantes, articulando 

el desarrollo de habilidades técnicas con prácticas de lectoescritura significativas y 

socialmente relevantes.  

Palabras clave: Lineamientos curriculares. Producción textual. Enseñanza-aprendizaje. 
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Introdução 

 

A intersecção entre as diretrizes curriculares e o ensino da produção 

escrita configura-se como um campo de pesquisa cada vez mais relevante no 

contexto educacional atual, especialmente em face das recentes mudanças nos 

documentos que orientam o Ensino Médio no Brasil. As práticas de escrita, que 

são processos sociais complexos essenciais para o desenvolvimento dos 

estudantes, têm sido reavaliadas nos documentos oficiais, os quais agora 

incorporam perspectivas sociointeracionistas e discursivas. Conforme 

Rodrigues (2022), essas modificações refletem transformações mais amplas na 

linguística aplicada e na didática da escrita, transferindo o foco de aspectos 

formais para as dimensões comunicativas e sociais da produção textual. 

Entretanto, a aplicação dessas ideias nas salas de aula ainda representa um 

desafio significativo, evidenciando a necessidade urgente de investigações que 

analisem as semelhanças e divergências entre os documentos normativos e as 

práticas pedagógicas efetivas no Ensino Médio. 

O presente estudo tem como objetivo examinar as convergências entre 

as diretrizes curriculares e as práticas de produção escrita no Ensino Médio, 

levando em consideração os aspectos normativos, metodológicos e suas 

consequências no processo de ensino-aprendizagem. Essa análise torna-se 

essencial para compreender a relação entre os princípios dos documentos 

oficiais e as práticas pedagógicas nas escolas, permitindo identificar as forças e 

fragilidades desse processo. Oliveira (2021) destaca que ter diretrizes 

curriculares avançadas não assegura sua implementação eficaz, tornando 

crucial investigar como os educadores se apropriam e reinterpretam esses 

documentos. Dessa forma, pretende-se contribuir para uma compreensão mais 

abrangente das relações entre políticas curriculares e o ensino da escrita, um 

tema de relevância em tempos de reformas educacionais e novas concepções 

sobre letramento. 

O primeiro objetivo específico é examinar as diretrizes curriculares atuais 

sobre produção textual, identificando os pressupostos teóricos e 

metodológicos que sustentam sua estrutura no Ensino Médio. Essa análise 
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permitirá compreender as visões sobre a escrita contidas nos documentos 

normativos, evidenciando como eles definem o processo de produção textual 

em termos de objetivos, metodologias e critérios de avaliação. Ferreira e 

Santos (2020) ressaltam que as diretrizes contemporâneas para o ensino de 

língua portuguesa têm incorporado cada vez mais perspectivas 

sociointeracionistas, considerando a escrita como uma prática social e não 

apenas uma habilidade técnica. Esta investigação auxiliará na construção de um 

referencial para, posteriormente, analisar as práticas pedagógicas, buscando 

identificar os alinhamentos e distanciamentos entre o nível normativo e a 

realidade em sala de aula. 

O segundo objetivo específico é investigar como as orientações 

normativas se articulam com as práticas pedagógicas no ambiente escolar, 

destacando possíveis discrepâncias e aproximações. Esta análise busca 

transcender abordagens estritamente prescritivas, reconhecendo que a 

implementação das diretrizes curriculares é um processo complexo, 

influenciado por fatores contextuais e institucionais. Nascimento (2023) 

observa que as práticas de ensino da escrita frequentemente apresentam 

hibridismos teóricos, combinando elementos de diferentes tradições 

pedagógicas e não refletindo diretamente os princípios dos documentos 

oficiais. Compreender essas articulações permitirá perceber como os 

professores interpretam e adaptam as diretrizes curriculares em suas aulas, 

levando em conta as especificidades de seus contextos educacionais e as 

necessidades dos alunos. 

O terceiro objetivo específico é discutir os mecanismos de 

implementação das diretrizes curriculares na produção escrita, refletindo sobre 

sua efetividade e possíveis reinterpretações. Esta reflexão parte do 

reconhecimento de que a transferência das diretrizes para a prática 

pedagógica não é um processo automático, mas sim dependente de 

mecanismos complexos de mediação, formação de professores e apoio 

institucional. Carvalho (2019) observa que a implementação de diretrizes 

inovadoras requer mais do que sua mera divulgação, necessitando de uma 

formação consistente e de condições adequadas. Portanto, este estudo busca 
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uma análise crítica dos fatores que facilitam ou obstaculizam a implementação 

das orientações curriculares sobre produção escrita, identificando estratégias 

que possam fortalecer a relação entre os documentos normativos e as práticas 

pedagógicas no Ensino Médio. 

Metodologicamente, a pesquisa fundamenta-se em uma abordagem 

bibliográfica qualitativa, analisando criticamente produções acadêmicas e 

documentos normativos que são relevantes para as diretrizes curriculares e o 

ensino da escrita no Ensino Médio. Essa abordagem permite uma análise 

aprofundada dos pressupostos que sustentam os documentos oficiais e das 

práticas pedagógicas descritas na literatura. Mendes (2024) ressalta que essa 

pesquisa vai além de uma simples revisão, funcionando como um processo 

analítico que identifica tendências, contradições e lacunas no conhecimento 

sobre o fenômeno estudado. Assim, o objetivo é mapear o estado atual das 

investigações sobre a relação entre diretrizes curriculares e o ensino da escrita, 

contribuindo para novos conhecimentos que possam fundamentar políticas 

educacionais e práticas pedagógicas mais eficazes e significativas na produção 

textual. 

 

Pressupostos Teórico-Metodológicos das Diretrizes Curriculares 

para a Produção Textual no Ensino Médio 

 

A análise das diretrizes curriculares vigentes sobre a produção textual no 

Ensino Médio demonstra uma mudança na forma de entender o 

conhecimento, passando de uma perspectiva estruturalista para uma 

abordagem mais social e discursiva. Essa transformação é visível e na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e nos documentos estaduais, que 

progressivamente incorporam conceitos bakhtinianos, reconhecendo o texto 

como uma unidade de comunicação profundamente ligada ao contexto. 

Rodrigues (2022, p. 158) observa que "as diretrizes curriculares atuais para o 

ensino de língua portuguesa são, em sua maior parte, fundamentadas em 

teorias que concebem a produção textual como uma prática social inserida em 

contextos reais e significativos". Esses novos preceitos representam um avanço 
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em relação às abordagens tradicionais, movendo o foco de elementos 

meramente gramaticais para dimensões práticas, discursivas e socioculturais da 

escrita. 

Além disso, as diretrizes normativas enfatizam a diversidade textual e os 

multiletramentos como princípios fundamentais no ensino da escrita. Essa visão 

amplia o conceito de letramento ao reconhecer as variadas práticas sociais 

mediadas pela escrita em diferentes contextos e formatos, incluindo ambientes 

digitais. Assim, as diretrizes contemporâneas promovem o uso de gêneros 

textuais diversos, e clássicos e inovadores, com especial atenção aos textos 

multimodais e às práticas de escrita digital. A pesquisa de Oliveira (2021) 

evidencia que essa abordagem é essencial para preparar os alunos a 

interagirem em uma sociedade repleta de formas de comunicação híbridas e 

multimodais. O autor argumenta que "as diretrizes atuais reconhecem que o 

letramento contemporâneo vai além do domínio do alfabeto, englobando a 

habilidade de transitar entre diferentes sistemas de símbolos e formatos 

textuais" (Oliveira, 2021, p. 618). 

No que diz respeito aos métodos, as diretrizes curriculares adotam uma 

abordagem processual em relação à escrita, compreendendo a produção 

textual como uma atividade cíclica que envolve etapas interconectadas, como 

planejamento, redação, revisão e reescrita. Essa perspectiva contrasta com 

métodos tradicionais que priorizavam o resultado em detrimento do processo, 

frequentemente limitando o ensino a exercícios isolados. Nascimento (2023) 

ressalta que os documentos atuais trazem contribuições significativas da 

psicologia cognitiva e da linguística textual, reconhecendo a complexidade 

mental implícita na escrita. Contudo, o autor adverte que "a inclusão da 

abordagem processual nas diretrizes nem sempre é traduzida em práticas 

pedagógicas eficazes, dado que muitas escolas ainda adotam uma visão 

simplista da produção textual" (Nascimento, 2023, p. 215). 

Outro aspecto fundamental das diretrizes é a conexão entre leitura, 

análise linguística e produção textual, consideradas práticas integradas. Essa 

visão rompe com a separação tradicional no ensino da língua portuguesa, 

propondo métodos que contextualizam a aprendizagem, auxiliando os alunos 
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a aplicarem conhecimentos linguísticos e na leitura e na escrita. Ferreira e 

Santos (2020) destacam que essa integração se baseia em princípios 

sociointeracionistas, que entendem a linguagem como uma prática social 

intrinsecamente ligada, reconhecendo a interrelação entre os diversos 

aspectos do ensino. Segundo eles, "a análise linguística/semiótica nas diretrizes 

não é um fim em si, mas uma prática reflexiva que aprimora e a compreensão 

e a produção em diferentes contextos e com variados objetivos" (Ferreira; 

Santos, 2020, p. 1863). 

As diretrizes também enfatizam a importância da autoria e do 

protagonismo dos alunos nas produções textuais. Essa abordagem propõe 

situações de comunicação autênticas, superando o modelo tradicional de 

redação que costuma ser apenas uma ferramenta de avaliação. Dessa forma, as 

diretrizes sugerem práticas de escrita em projetos significativos, com 

interlocutores e objetivos específicos, permitindo que os alunos se vejam como 

criadores e agentes de conhecimento. Mendes (2024) observa que essa 

orientação reflete influências de pedagogias críticas e teorias socioculturais de 

aprendizagem, que ressaltam a autonomia dos alunos e a interação no 

processo educativo. A pesquisadora afirma que "as diretrizes para o ensino da 

escrita no Ensino Médio incorporam, ainda que de maneira implícita, os 

princípios de educação libertadora de Freire, reconhecendo o valor da 

produção textual como um meio de expressão, reflexão crítica e intervenção 

social" (Mendes, 2024, p. 12). 

Em relação à avaliação da produção textual, as diretrizes demonstram 

uma transição de modelos punitivos para enfoques formativos e processuais. 

Essa nova percepção da avaliação está alinhada às ideias sociointeracionistas e 

processuais contidas nos documentos. Assim, as diretrizes recomendam 

práticas avaliativas que priorizam o acompanhamento do processo de criação 

textual, oferecendo feedback que ajuda os alunos a compreenderem suas 

dificuldades e avanços. Carvalho (2019) enfatiza que essa abordagem 

representa um progresso significativo em relação às práticas tradicionais que 

se preocupavam unicamente em identificar e punir erros. A autora argumenta 

que "a avaliação da produção textual, conforme estabelecido nas diretrizes 
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contemporâneas, vai além da mera verificação das normas gramaticais, 

englobando aspectos discursivos, comunicativos e socioculturais da escrita" 

(Carvalho, 2019, p. 8). 

Ademais, os documentos normativos ressaltam a importância de formar 

leitores e escritores críticos, capazes de compreender as condições de 

produção, circulação e recepção dos textos, adotando uma postura crítica em 

relação às diversas manifestações discursivas. Essa orientação reflete a 

influência das teorias críticas do discurso e dos estudos sobre letramento crítico 

nas diretrizes para o ensino da escrita. Segundo Silva e Moreira (2023), essa 

visão reconhece o potencial emancipador das práticas de produção textual, 

entendendo a escrita não apenas como uma habilidade técnica, mas como 

uma ferramenta de participação social e cidadania. Os autores sublinham que 

"as diretrizes para o ensino da produção textual no Ensino Médio abrangem 

aspectos éticos e políticos da linguagem, reconhecendo que todo ato de 

escrita revela posicionamentos ideológicos e relações de poder" (Silva; 

Moreira, 2023, p. 437). 

Por fim, apesar dos avanços significativos nas diretrizes curriculares 

atuais, ainda existem grandes desafios para sua implementação nas práticas 

diárias de ensino. Esses desafios estão relacionados a fatores estruturais, 

institucionais e à formação de professores, além das concepções arraigadas 

sobre o ensino da escrita nas escolas. Nesse contexto, Pereira (2022) sustenta 

que traduzir os princípios das diretrizes para a prática pedagógica é um 

processo complexo, que requer uma compreensão teórica dos documentos, e 

condições concretas para sua aplicação. O pesquisador ressalta que "a 

implementação das diretrizes atuais para o ensino da produção textual 

demanda sua divulgação, e formação consistente e condições estruturais que 

auxiliem os professores a adaptarem suas práticas de acordo com os novos 

paradigmas" (Pereira, 2022, p. 92). 
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Articulações entre Orientações Normativas e Práticas 

Pedagógicas: Dissonâncias e Aproximações no Ensino da 

Produção Textual 

 

A relação entre diretrizes curriculares e práticas pedagógicas nas salas 

de aula evidencia um cenário complexo, repleto de elementos de 

concordância e discordância. Essas interações não são simples e se configuram 

a partir de fatores como a formação docente, as condições de trabalho e as 

culturas institucionais vigentes nas escolas. Embora as diretrizes normativas 

ofereçam referências teóricas importantes, elas sofrem recontextualizações e 

ressignificações na prática do ensino da produção textual. Como aponta Ramos 

(2021, p. 243), "existe uma distância considerável entre o currículo prescrito nos 

documentos oficiais e o currículo efetivamente praticado em sala de aula, 

evidenciando que a implementação das diretrizes curriculares é um processo 

complexo e dialético, repleto de apropriações, resistências e adaptações". Tal 

observação não diminui a relevância das práticas docentes, mas ressalta a 

natureza contextual do trabalho pedagógico, que se ajusta a demandas 

frequentemente negligenciadas nas diretrizes. 

No que se refere às conexões entre as diretrizes curriculares e as práticas 

pedagógicas, destaca-se a crescente incorporação da perspectiva dos gêneros 

textuais como princípio essencial no ensino da escrita. Estudos recentes 

demonstram que essa abordagem, recomendada desde os Parâmetros 

Curriculares Nacionais e reafirmada na Base Nacional Comum Curricular, tem 

sido integrada, embora de maneiras distintas, nas práticas dos docentes. 

Segundo Almeida (2020), cerca de 78% dos professores de Língua Portuguesa 

entrevistados afirmaram estruturar suas aulas de escrita em torno dos gêneros 

textuais, reconhecendo essa perspectiva como fundamental para o 

desenvolvimento de competências comunicativas contextualizadas. A 

pesquisadora afirma que "essa adesão significativa à abordagem dos gêneros 

textuais representa uma convergência importante entre as orientações 

normativas e as práticas pedagógicas, demonstrando o potencial 
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transformador das diretrizes curriculares quando se alinham com as 

concepções e a formação dos docentes" (Almeida, 2020, p. 156). 

Apesar dos avanços, persistem discrepâncias notáveis entre os 

fundamentos teóricos das diretrizes curriculares e as práticas cotidianas de 

ensino da produção textual. Uma das divergências mais marcantes refere-se à 

visão processual da escrita, valorizada nos documentos normativos, mas 

frequentemente pouco aplicada em diversos contextos escolares. Essa 

divergência manifesta-se em práticas que priorizam o resultado final em 

detrimento do processo, frequentemente desconsiderando etapas essenciais 

como planejamento, revisão e reescrita. Monteiro (2023, p. 87) enfatiza que "as 

condições de trabalho dos docentes, como turmas numerosas, carga horária 

insuficiente e inúmeras exigências burocráticas, constituem barreiras 

significativas para a implementação da abordagem processual da escrita 

recomendada nas diretrizes curriculares". Dessa forma, evidenciam-se que as 

discrepâncias entre orientações normativas e práticas pedagógicas não podem 

ser atribuídas apenas à formação dos professores ou à resistência a inovações; 

elas devem ser compreendidas em função das condições estruturais do sistema 

educacional brasileiro. 

Outra discordância importante diz respeito à avaliação da produção 

textual, onde ainda predominam práticas punitivas contrárias às orientações 

que defendem abordagens formativas e processuais. Essa discrepância é visível 

nas metodologias avaliativas que se concentram em aspectos normativos e 

superficiais, desconsiderando as dimensões discursivas e sociocomunicativas 

da escrita. A pesquisa de Cavalcanti (2022) revela que, embora 65% dos 

professores participantes reconheçam e valorizem a avaliação formativa, 

apenas 28% adotam práticas avaliativas que realmente incorporem essa 

perspectiva no cotidiano escolar. A autora observa que esse descompasso 

configura um "hiato significativo entre o discurso pedagógico atual, 

manifestado nas falas dos professores, e as práticas avaliativas efetivamente 

implementadas, que ainda são fortemente moldadas por tradições escolares e 

exigências de resultados quantificáveis" (Cavalcanti, 2022, p. 312). 
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Em relação à diversidade textual, nota-se um avanço relevante na 

aproximação entre diretrizes normativas e práticas pedagógicas, fruto da 

ampliação do repertório de gêneros utilizados nas aulas de produção textual. 

Os textos argumentativos, anteriormente prioritários no Ensino Médio, 

especialmente a dissertação, agora convivem com uma variedade de gêneros 

vinculados a contextos jornalísticos, literários, científicos e cotidianos. Esse 

progresso representa uma evolução em relação às abordagens tradicionais, 

que costumavam se restringir a tipologias textuais abstratas. Pinheiro (2019, p. 

178) destaca que "a ampliação do repertório de gêneros abordados nas 

práticas de produção escrita é uma das evidências mais notáveis de 

convergência entre as diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas no 

Ensino Médio". Entretanto, o pesquisador também aponta que existem 

limitações nas abordagens didáticas, que muitas vezes tratam esses gêneros de 

forma superficial e esquemática, sem a devida atenção às suas condições de 

produção, circulação e recepção. Além disso, há uma manifesta desarmonia na 

articulação entre leitura, análise linguística e produção de texto, um princípio 

central das diretrizes curriculares atuais, mas ainda pouco eficiente nas práticas 

de ensino. Essa desconexão se evidencia em abordagens fragmentadas que 

abordam temas de ensino como partes isoladas, sem construir as conexões 

necessárias entre eles. Um estudo realizado por Ribeiro e Martins (2023) sugere 

que essa compartimentalização é condicionada por fatores organizacionais e 

institucionais, como a fragmentação do currículo e a distribuição limitada do 

tempo de aula, além de concepções pedagógicas arraigadas na cultura 

escolar. Os autores afirmam que "superar a fragmentação entre os eixos de 

ensino da língua portuguesa exige não apenas novas metodologias, mas uma 

reconfiguração profunda das estruturas curriculares e das concepções de 

ensino-aprendizagem predominantes nas escolas" (Ribeiro; Martins, 2023, p. 

421). 

Nas práticas de produção de texto em ambientes digitais, observa-se 

uma grande discrepância entre as orientações que incentivam o uso de 

tecnologias digitais e a produção de textos multissemióticos e as práticas 

pedagógicas que frequentemente ainda se limitam a métodos tradicionais e 
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textos meramente verbais. Essa diferença é especialmente preocupante em um 

contexto em que as tecnologias digitais são onipresentes e os multiletramentos 

estão ganhando cada vez mais relevância. Uma pesquisa realizada por Gomes 

(2021, p. 267) revela que "apenas 23% dos professores afirmaram utilizar 

regularmente práticas de produção textual em ambientes digitais, 

evidenciando uma grande desconexão entre as orientações curriculares e as 

práticas efetivamente adotadas". O pesquisador nota que essa desarmonia é 

influenciada por diversos fatores, incluindo a falta de infraestrutura tecnológica 

nas escolas, a formação insuficiente dos educadores para utilizar tecnologias 

digitais e a persistência de concepções tradicionais sobre escrita e letramento. 

Em conclusão, é imprescindível destacar que a relação entre as 

orientações e as práticas pedagógicas é substancialmente impactada pelas 

políticas de formação dos professores, e na formação inicial e na continuada. 

Portanto, a implementação das diretrizes curriculares requer processos 

formativos consistentes, que capacitem os educadores a conhecerem as 

normas, e a compreender os fundamentos teóricos e metodológicos, além de 

desenvolver as habilidades necessárias para aplicá-las em sala de aula. Um 

estudo realizado por Fernandes (2024) estabelece uma correlação positiva 

entre a participação em programas de formação continuada focados nas 

diretrizes curriculares e a implementação de práticas pedagógicas que estejam 

alinhadas a essas diretrizes. A pesquisadora afirma que "a formação docente é 

um fator crucial na ligação entre o currículo planejado e o currículo que é 

realmente praticado, especialmente quando ocorre de forma contextualizada 

e em sintonia com as necessidades e desafios das realidades educacionais" 

(Fernandes, 2024, p. 134). Essa constatação evidencia que as desarmonias 

entre as diretrizes curriculares e as práticas educacionais não podem ser 

sanadas apenas com mudanças nas normas, sendo necessário um enfoque 

integrado que contemple as múltiplas dimensões do processo educativo. 
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Mecanismos de Implementação das Diretrizes Curriculares na 

Produção Escrita: Efetividade e Ressignificação 

 

A implementação das diretrizes curriculares para a produção escrita 

representa um desafio que ultrapassa a simples distribuição de documentos 

normativos. Este processo requer ações coordenadas de mediação, formação 

e apoio institucional, englobando desde políticas públicas amplas até 

estratégias locais de adaptação e revitalização. O propósito dessa rede de 

ações é converter conceitos teóricos e metodológicos em práticas 

pedagógicas cotidianas. Assim, a eficácia das diretrizes está intimamente ligada 

à qualidade e abrangência desses mecanismos, bem como à capacidade de 

dialogar com as realidades específicas das instituições educativas. Barreto 

(2022, p. 143) afirma que "a implementação curricular não é um processo linear 

de transmissão de regras, mas uma dinâmica complexa de adaptação que 

envolve diversos atores e mediadores, criando um espaço de tensões e 

reconstruções". Isso evidencia a relação dialética entre o currículo planejado e 

o que efetivamente é implementado, considerando e as influências das 

orientações normativas e o potencial transformador das práticas educacionais. 

No âmbito das políticas públicas, a formação continuada de professores 

se destaca como um elemento essencial para a efetivação da implementação 

curricular. Essa formação deve ser compreendida como uma técnica e como 

um espaço propício à reflexão crítica e à construção coletiva de conhecimentos. 

Quando realizada de maneira contextualizada e interativa, essa formação 

permite que os educadores compreendam os documentos normativos, e seus 

fundamentos teóricos e as estratégias para sua aplicação prática. Valente (2023) 

enfatiza que os programas de formação mais eficazes na implementação das 

diretrizes curriculares se caracterizam pela continuidade, colaboração e 

articulação entre teoria e prática. A pesquisadora salienta que "a formação 

continuada, desenvolvida com metodologias participativas e reflexivas, 

fortalece a atuação docente na implementação curricular, promovendo uma 

apropriação crítica dos normativos" (Valente, 2023, p. 217). 
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A criação e disponibilização de materiais didáticos que estejam 

alinhados com as diretrizes curriculares também são de extrema relevância. 

Materiais bem elaborados e contextualizados atuam como mediadores 

essenciais entre as orientações normativas e as práticas educativas, oferecendo 

subsídios concretos para a aplicação dos princípios curriculares. Contudo, 

frequentemente há uma discrepância significativa entre os fundamentos das 

diretrizes e as concepções presentes nos materiais didáticos, especialmente no 

que diz respeito ao ensino da produção escrita. Nogueira (2021, p. 78) observa 

que "muitos materiais didáticos, apesar de aparentemente incorporarem o 

discurso atual sobre o ensino da escrita, ainda seguem abordagens 

tradicionais, focando mais em normas e estruturas do que nas dimensões 

discursivas e socioculturais da produção textual". Isso ressalta a necessidade de 

políticas mais consistentes para avaliar e qualificar os materiais didáticos, além 

de promover a formação docente para seu uso crítico. 

Os mecanismos de avaliação externa e em larga escala também 

influenciam de maneira significativa a implementação curricular, 

frequentemente definindo prioridades pedagógicas e condicionando as 

práticas de ensino. Essas avaliações costumam criar um "currículo avaliado", 

que em muitos casos se sobrepõe ao currículo prescrito, orientando as 

decisões pedagógicas e determinando o que é ensinado nas escolas. Essa 

realidade é especialmente notória na produção escrita, onde exames como o 

Enem exercem um forte impacto nas práticas educacionais do Ensino Médio. 

Um estudo de Miranda e Coelho (2020) indica que 87% dos professores 

entrevistados ajustam suas práticas de ensino da escrita com base nas 

exigências dos exames vestibulares e do Enem. Os autores afirmam que "a 

predominância do 'currículo avaliado' sobre o 'currículo prescrito' é um 

fenômeno comum no sistema educacional brasileiro, representando um 

desafio significativo para a implementação de diretrizes curriculares 

inovadoras" (Miranda; Coelho, 2020, p. 312). 

Nos contextos das instituições escolares, os projetos político-

pedagógicos e a gestão curricular atuam na mediação entre as diretrizes 

nacionais e as práticas locais. Esses documentos, quando elaborados 
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coletivamente e fundamentados em diagnósticos reais das instituições, 

possibilitam uma melhor contextualização das orientações normativas, 

adaptando-as às necessidades da comunidade escolar. No entanto, muitas 

vezes, esses mecanismos se mostram frágeis, transformando-se em meros 

registros burocráticos com pouco impacto nas práticas efetivas. Pacheco (2022, 

p. 215) alerta que "a simples existência de projetos político-pedagógicos não 

garante sua eficácia como ferramentas de gestão curricular; é fundamental que 

esses documentos sejam fruto de processos participativos e reflexivos que 

envolvam a comunidade escolar em objetivos comuns". Essa perspectiva 

reforça a importância de fortalecer a autonomia e o protagonismo das 

instituições, reconhecendo as escolas não apenas como executoras de 

políticas, mas como espaços de construção e reinvenção dessas diretrizes. 

As comunidades de prática e redes colaborativas entre professores 

emergem como ferramentas poderosas que podem transformar a 

implementação do currículo. Esses ambientes coletivos promovem o 

compartilhamento de experiências, conhecimentos e desafios, contribuindo 

para a construção de saberes pedagógicos adaptados ao contexto e para a 

criação de estratégias inovadoras para o ensino da escrita. Segundo uma 

pesquisa de Teixeira (2019), as comunidades de prática são ambientes ideais 

para a reformulação das diretrizes curriculares, permitindo que os educadores 

se tornem produtores de conhecimento pedagógico. A autora observa que "as 

redes colaborativas entre professores fortalecem a autonomia docente na 

implementação curricular, facilitando apropriações críticas e criativas das 

orientações normativas, além da construção de saberes pedagógicos situados 

e contextualizados" (Teixeira, 2019, p. 178). 

Focando especificamente no ensino da produção escrita, laboratórios e 

oficinas de texto surgem como estratégias promissoras para a concretização 

das diretrizes curriculares atuais. Esses espaços, que utilizam metodologias 

ativas e abordagens processuais da escrita, oferecem experiências significativas 

de produção textual, transcendentais às aulas tradicionais, promovendo o 

desenvolvimento de competências comunicativas contextualizadas. De acordo 

com um estudo de Quintana (2023), os laboratórios de produção textual 
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possuem um grande potencial transformador, especialmente quando estão 

profundamente integrados ao currículo escolar e não apenas como atividades 

complementares. O autor sublinha que "os laboratórios e oficinas de texto, 

quando vistos como ambientes regulares e sistemáticos de experimentação e 

produção escrita, tornam-se espaços privilegiados para a aplicação dos 

pressupostos processuais e sociointeracionistas das diretrizes curriculares 

atuais" (Quintana, 2023, p. 87). 

Por fim, destaca-se a função das tecnologias digitais como catalisadoras 

da implementação curricular no ensino da produção escrita. Quando 

integradas pedagogicamente às práticas de ensino, essas tecnologias podem 

apoiar abordagens processuais, colaborativas e contextualizadas da escrita, 

alinhando-se aos princípios das diretrizes curriculares contemporâneas. 

Contudo, ter acesso a recursos tecnológicos por si só não garante uma 

utilização pedagógica efetiva; é imprescindível desenvolver competências 

digitais nos educadores e criar propostas didáticas sólidas. Uma pesquisa de 

Lacerda e Ribeiro (2024, p. 143) revela que "a integração efetiva das 

tecnologias digitais ao ensino da produção escrita requer não apenas 

infraestrutura adequada, mas especialmente uma reconfiguração das 

concepções pedagógicas e das relações com o conhecimento, superando 

abordagens meramente instrumentais e tecnicistas". Essa perspectiva 

evidencia que implementar as diretrizes curriculares no ambiente digital 

demanda processos formativos que auxiliem os docentes a compreenderem as 

potencialidades pedagógicas das tecnologias e a desenvolver metodologias 

inovadoras para o ensino da escrita em contextos virtuais. 

 

Considerações Finais 

 

A análise das semelhanças entre as diretrizes curriculares e as práticas de 

produção escrita no Ensino Médio apresenta um cenário que é promissor e 

desafiador. Observou-se que as orientações teórico-metodológicas têm, 

progressivamente, buscado incluir abordagens sociointeracionistas e 

discursivas, considerando a linguagem como uma prática social e o texto como 
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uma unidade de comunicação dependente do contexto. Essa evolução 

representa um avanço significativo em relação às abordagens tradicionais, que 

anteriormente se concentravam em aspectos puramente técnicos, agora 

expandindo o foco para as dimensões práticas e culturais da escrita. Contudo, 

a implementação desses princípios nas práticas pedagógicas cotidianas ainda 

enfrenta desafios, que estão vinculados e a questões estruturais e a concepções 

profundamente arraigadas na cultura escolar. 

No que diz respeito à relação entre as orientações normativas e as 

práticas pedagógicas, a abordagem dos gêneros textuais se destaca como um 

tema central, evidenciando que esse princípio está sendo gradualmente 

integrado nas práticas de ensino da produção escrita. Essa integração é visível 

na diversidade de gêneros abordados em sala de aula e no reconhecimento de 

sua relevância para o desenvolvimento de habilidades comunicativas 

contextualizadas. No entanto, persistem lacunas em aspectos fundamentais, 

como a compreensão da escrita como um processo, a avaliação formativa e a 

articulação dos diversos eixos do ensino da língua portuguesa. Essas lacunas 

não devem ser atribuídas unicamente a deficiências na formação dos 

professores, mas devem ser analisadas à luz das condições de trabalho e das 

exigências institucionais que afetam os ambientes escolares. 

Em relação à implementação das diretrizes curriculares, constatou-se a 

necessidade de políticas integradas que vão além da simples divulgação dos 

documentos oficiais, englobando processos consistentes de formação, 

acompanhamento e apoio institucional. Nesse contexto, estratégias como 

formação continuada contextualizada, comunidades de prática docente e 

espaços colaborativos para experimentação pedagógica se mostram como 

potenciais catalisadores da mudança. A eficácia dessas iniciativas está 

diretamente relacionada à sua capacidade de valorizar o conhecimento 

acumulado pelos professores, fomentando diálogos construtivos entre as 

orientações normativas e as realidades educativas. Além disso, observou-se 

que as avaliações externas exercem uma influência significativa nas práticas de 

ensino da produção escrita, frequentemente estabelecendo prioridades 

pedagógicas de forma mais contundente do que as diretrizes curriculares. 
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Esta pesquisa indica que, para uma implementação ativa das diretrizes 

curriculares referentes à produção escrita, deve-se adotar uma abordagem 

abrangente que considere as dimensões normativa, formativa, estrutural e 

cultural do processo educacional. Nesse sentido, as semelhanças entre as 

diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas surgem não de uma mera troca 

de informações, mas de processos de diálogo e reinterpretação, onde os 

professores desempenham o papel de mediadores críticos e criativos. 

Reconhecer essa complexidade implica em superar visões simplistas que 

responsabilizam apenas os docentes pela implementação curricular, 

compreendendo essa dinâmica como um processo multifacetado que envolve 

diversos atores e condições. Assim, conclui-se que fortalecer as conexões entre 

diretrizes curriculares e práticas de produção escrita demanda políticas 

educacionais integradas, que assegurem condições efetivas para a aplicação 

dos princípios teórico-metodológicos presentes nos documentos normativos. 

Finalmente, as reflexões deste estudo ressaltam a importância de 

entender a relação entre diretrizes curriculares e práticas pedagógicas não 

apenas como uma aplicação técnica, mas como uma dinâmica de reconstrução 

crítica e contextualizada. Sob essa perspectiva, as diretrizes curriculares 

assumem o papel de referências teórico-metodológicas que se tornam 

relevantes quando apropriadas e adaptadas pelos docentes, levando em conta 

as particularidades de seus contextos. Essa compreensão valoriza a importância 

das orientações normativas, que incorporam saberes sistematizados sobre o 

ensino da produção escrita, e destaca o papel central dos docentes, 

fundamental para sua implementação prática. Portanto, o aprofundamento das 

conexões entre diretrizes curriculares e práticas de produção escrita deve ser 

encarado como um processo contínuo de construção coletiva, exigindo 

espaços de reflexão, experimentação e diálogo institucionalizado entre todos 

os envolvidos no processo educativo. 
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